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GENGIVAL DE CAMUNDONGOS Mus musculus
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RESUMO: Foi estudada a freqüência de células que sintetizam DNA na camada basal do epitélio genf!,i­
vaI da região do primeiro molar inferior de camundongos jovens e adultos. Para isso, usou-se timidina tricia­
da e técnica radioautográfica. A freqüência de células marcadas foi determinada através do estabelecimento
de sua proporção na camada basal do epitélio gengival. Os valores obtidos foram submetidos à análise es­
tatística, e foi verificado que a freqüência de células marcadas aumenta com a idade nos dois sexos.
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INTRODUÇÃO

A renovação celular é um processo
contínuo nos animais, com exceção de algu­
mas células e tecidos altamente especializa­
dos.

O tecido pavimentoso estratificado do
epitélio bucal de animais e de humanos é
continuamente renovado pela divisão mitóti­
ca de células da camada basal e de células
das porções mais profundas da camada espi­
nhosa 5, 13, 14, 16, IR, 19,20,21,22.

A periodicidade diurna na atividade mi­
tótica do epitélio bucal do rato e do camun­
dongo foi veri ficada 4, /l, 9, 10, II, 12 tendo sido
constatado que em torno das 10:00 horas o
índice mitótico no epitélio gengival atinge
·um máximo e à noite chega a um mínimo.

Após a verificação em camundongos de
influências devidas ao sexo capazes de pro­
porcionar diferenças estatisticamente signifi­
cantes entre o número de células da camada
basal marcadas por timidina triciada 17, dife­
renças estas que podem ser devidas ao estró­
geno que é capaz de estimular a atividade mi­
tótica em geral 3, bem como do epitélio gen-

gival de camundongos machos adultos 2, em
particular, e a observação de que a variação
da atividade mitótica no epitélio bucal em
função da idade foi desmontrada em
ratos 1,6,9, 15, propôs-se, neste trabalho, es­
tudar, através da radioautografia com a uti­
lização de timidina triciada, a influência da
idade sobre a freqüência de células da cama­
da basal que sintetizam DNA no epitélio
gengival da região do primeiro molar infe­
rior do camundongo.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram feitas injeções intraperitoneais
de timidina triciada na dosagem de 2 /-lCig
(Ameshan Searle, Co.) de peso do animal em
10 camundongos adultos Mus musculus com
)20 dias de idade, 5 de cada sexo, com apro­
ximadamente 40g de peso, e 6 camundongos
jovens com 30 dias de idade, 3 de cada sexo
com aproximadamente 20g de peso. O tem­
po necessário para as injeções foi de 5 minu­
tos e foram feitas no período da manhã,
aproximadamente às 10:00 horas, devido à
periodicidade diurna na atividade mÍtótica
do epitélio gengival.
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Os animais foram sacrificados por ina­
lação de éter sulfúrico em excesso; uma hora
após a injeção, as mandíbulas foram removi­
das, seccionadas na linha média e reduzidas
a uma peça interessando a região dos mola­
res; estas peças foram fixadas em líquido de
Bouin, descalcificadas em ácido fórmico ci­
trato de sódio (I: I), e incluídas em parafina.
As peças foram incluídas de modo a fornece­
rem cortes frontais.

As lâminas, com os cortes de 6J..(m de es­
pessura apenas da região do primeiro molar
de cada um dos animais, foram cobertas
com emulsão fotográfica NTB-2 (Kodak) e a
seguir deixadas em exposição durante 30
dias, reveladas e coradas pela hematoxilina
de Harris e eosina a 1010 em solução aquosa.

Das lâminas obtidas de cada animal, foi
sorteada uma e desta 3 cortes que foram uti­
lizados para a contagem das células da cama­
da basal, marcadas e não marcadas com o
precursor radioativo.

Do número total de células marcadas e
não marcadas na camada basal, tanto para
os animais jovens quanto para os animais
adultos, foram calculadas as proporções de
células marcadas para cada animal.

Para a análise estatística dos dados foi
utilizado o teste t de Student.

RESULTADOS

Pode-se verificar que nos animais adul­
tos ocorreu um número maior de células
marcadas, tanto nos machos quanto nas fê­
meas.

Os resultados obtidos através do teste t
mostraram que há diferença estatisticamente
significante na freqüência de células marca­
das na camada basal, tanto nos camundon­
gos machos (P < 0,05), quanto nas fêmeas (P
< 0,01) quando são comparados os valores

entre os animais jovens e os adultos (Tabela
I) .

Por outro lado, ficou claro que os valo­
res absolutos referentes às células marcadas
na camada basal do epitélio gengival foram
sempre maiores nos animais fêmeas do que
nos machos, tanto em jovens quanto em
adultos.

DISCUSSÃO

Os nossos resultados mostram que no
epitélio gengival do camundongo, o número
de células marcadas na camada basal aumen­
ta com a idade, o que está de acordo com os
resultados obtidos por HANSEN8. 9, 10 no
epitélio bucal de ratos machos e com os de
MEYER et aliilH e de GARGIULLO et aliP
em epitélio bucal de camundongos. Neste úl­
timo caso, verificou-se que houve um au­
mento na duração do ciclo mitótico das célu­
las do epitélio bucal de camundongos em S e
G-I com a idade, acarretando uma diminui­
ção da atividade mitótica nos animais mais
velhos, o que não pode ser analisado por
comparação pela metodologia empregada
neste trabalho. Desta forma, o aumento do
número de células marcadas nos animais
adultos não significa, necessariamente, que
houve um aumento na atividade mitótica das
células da camada basal, mas pode ser decor­
rente de um aumento na duração do ciclo
mitótico das células do epitélio bucal em S e
G-I, em função da idade7 , o que acarretaria,
na realidade, uma diminuição da atividade
mitótica das células desses animais.

A diferença, estatisticamente significan­
te, obtida através do teste t entre os animais
jovens e adultos, pode ser decorrente, princi­
palmente, da diferença de hábitos alimenta­
res entre os animais das duas idades, pois, os
jovens encontram-se em fase de desmama

TABELA I - Proporção de células em S na camada basal do epitélio gengival de camundongos machos e fêmeas de
diferentes idades.

Sexo

maçho

fêmea

N. O de Proporção de Células
Idade Animais emSxlOO::±:SE Signi ficância

jovem 3 8,8 0,02 P < 0,05
adulto 5 16,6 0,01
jovem 3 10,5 0,001 P < 0,01
adulto 5 22, I 0,01
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enquanto que os adultos alimentam-se de ra­
ção granulada já há muito tempo.

Com base nos resultados encontrados,
que por sua vez reforçam os dados encontra­
dos na literatura, fica evidente a influência
da idade sobre a atividade mitótica das célu­
las do epitélio gengival de camundongos, fa­
to este que deve ser levado na devida conta
na realização de experimentos deste tipo.

CONCLUSÕES

Com base nas nossas observações, al­
cançadas nas condições deste trabalho, po­
demos concluir que: I) há aumento, com a
idade, do número de células marcadas com
timidina triciada na camada basal do epitélio
gengival do camundongo; 2) o número de cé­
lulas marcadas é maior tanto em jovens
quanto em adultos, nos animais fêmeas.
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ARSTRACT: It wos studied the DNA-synthetizing cel/s frequency in the gingivol epitheliul11 bosallayer
of the first lower molar region in young adult mice durinf!, 3H-thymidine and radioauto?,raphy. The labeled
cells frequency was determined by calculatinf!, their proportions. The data were statiscal/y analysed ond iI was
determined that the market cells frequency increases with age in both sexes.
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